A data que serve 

de epígrafe a 

esta nólula — 

amanhã, por- 

tanto — , com- 

bletam-se 43 anos em que na 

Flandres se deu a Batalha de 

La Lys, na qual tomaram 

parte as tropas do Corpo 

Expedicionário Português à 
França. 

Não fui testemunha pre- 
sencial desta acção, porque o 
Destino me tinha já imposto 
— antes da ida das nossas 
tropas para aquele país —o 
dever de ir ajudar a expulsar 
dos nossos territórios do Norte 
de Moçambique o inimigo co- 
mum que deles se tinha apo- 
derado. 

Assim, outro que em Fran- 
ça tivesse tomado parte na- 
quela Batalha — e não eu — 
poderia com mais conhecimento 
de causa falar dela. 

Se, no entanto, abordo o 
episódio, a isso me leva o de- 
sejo de lembrar mais uma vez 
o grande sacrifício que Por- 
tugal teve de suportar para 
defesa do nosso Património 
d'Aquém e d' Além-Mar. Ver- 
teu-se então muito sangue, suor 
e lágrimas na França, em 
Africa e no Mar, mas tal 
esforço foi sublime para a 
nossa integridade territorial. 

Sabe-se que na Batalha de 
La Lys os alemães atacaram 
o sector confiado à defesa dos 
portugueses com tal fúria e 
efectivos tão desproporcionais 
aos nossos — só bocas de fogo 
empregaram 1600 contra 7o 
nossas! —., que o terreno da 
luta ficou juncado de cadáve- 
res de ambos os contendores. 

A resistência dos portu- 
gueses foi de tal ordem que os 
alemães perderam divisões in- 
teiras naquela Batalha. Mui- 
tos portugueses se cobriram 


pelo Tenente GONÇALO MARIA PEREIRA 


ali de glória e a sua tenaz 
resistência chegou até a causar 
grande admiração aos pró- 
prios comandos alemães. 

As tropas portuguesas 
eram apoiadas, nos flancos, 
por tropas inglesas, E só 
quando às nossas faltou o 
apoio inglês — que, inespera- 
damente, havia cedido e reti- 
rado — é que os portugueses 
foram envolvidos e vencidos 
por morte ou aprisionamento. 

Abrimos aqui um parên- 
tese para, com dados concre- 
tos, perguntar a certo depu- 
tado trabalhista inglês, que, 
há tempos, no seu parlamento, 
ofendeu caluniosamente o brio 
do nosso Exército: 

— Quem cavou na Bata- 
lha de La Lys? 

Quando tal Batalha se fe- 
riu, já me encontrava em 
Aveiro, regressado de Moçam- 
bique. Grande inquietação se 
broduziu no espírito das nos- 
sas gentes, que quase todas 
tinham em França os seus 
entes mais queridos. O Corpo 


Expedicionário Português era 
constituído, pode dizer-se, pela 
fina flor do nosso Exército, 
complementado por milicianos 
que tão boa conta deram de si. 
Durante algum tempo, após 

o 9 de Abril, viveram-se dias 
alarmantes em Portugal, por 
não se saber ao certo quem 
tinha perecido no combate ou 
Continua na página 5 


Professor 


ASSOU, em 6 do eor- 
rente, o segundo 
aniversário do fale- 
cimento. do Profes- 
sor Doutor José 

Maria de Vilhena Barbosa de 
Magolhães. Já o ano passado, 
por esta época, celebrámos, 
com palavras da justiça que 
lhe são devidos, a memória 
desse aveirense ilustre que não 
pode ser esquecido e bem sa- 
bemos que o não será. 


ER 


Quando por toda a parte os homens andam 
acesos em ódios, faz bem repousar a vista no qua- 
dro impressionante de duas crianças que amorável- 
mente se estimam. Ele é um grito lançado por sobre 
o desconcerto ensurdecedor dos interesses ilegíti- 
mos, das paixões desordenadas, das ambições incon- 


tidas, das cobiças insaciáveis... 


Aquela ânsia de 


descobrir a raiz de um mal para mitigar o sofri- 
mento alheio, é uma eloquente lição de paz, na 


lembrança e no exerci- 
cio da lei do amor... 


Esta é a grande lei, 
a única que salva: a lei 
do amor. O seu coman- 
do resume-se numa só 
palavra: AMAR, Amar 
a Deus e ao próximo 
— este é O imperativo. 
Amar a Deus sobre to- 
das as coisas e ao pró- 
ximo como a nós mes- 
mos — esta é a ordem. 
É o limite, sem o qual 
não haverá paz no Mun- 
do nem os homens al- 
cançarão a sua felici- 
dade, é um só: amar 
sem limites. 


Magnífica lição a 
destes pequenos que 
amorâvelmente se esti- 
mam! Oxalá soubessem 


Na passada quar- 
ta-feira, dia 5, pe- 
las 15 horas, sob 
presidência do sr. 
Dr. Alberto Souto 
e com 'a presença 
dos vogais srs. Jor- 


Real, João NE RT 
Dias, Silvério 4 


dão, Anselmo 


um voto de protesto & 
em Angola e de pesar 
rorismo ali praticados.) 

Nestas colunas, ox 


MIZEECTU 


gago 


CONSELHO 
MUNICIPAL 


J1 
a 


Paur 


dsob proposta 
a moção de 
amarina, com 
peviolências praticadas 


S 


versos pontos do Relatório e Contas da nossa 


Câmara. 


Ho segundo aniversário da morke do 


HRBOSA de 


pelo Dr. 


A todo o tempo é tempo de 
se lhe prestar o homenogem 
que lhe é devida? Sem dúvida. 
Mas que aqueles que o admi- 


raram em vida possam assistir - 


a essa homenagem, que tanto 
sentirão como amigos e admi- 
radores. 

Não se deixe para os vin- 
douros essa obrigação moral e 
cívica que se deve a todos os 
que ilustram com o seu nome 
a terra em que nasceram. 

José Maria Vilhena Barbosa 
de Magalhães nasceu em Avei- 
ro, como o Pai, e alto subiram 
na consagração dos contempo- 
râneos. 

Ambos: foram grandes advo- 
gados, distintos jurisconsultos 
e notáveis políticos. Ambos se 
especializaram num dos ramos 
mois complexos do Direito — o 
Direito Comercial — embora 
todos os outros romos da 
Ciência Jurídica lhes tivessem 
merecido sempre o maior cari- 
nho e atenção. Disso é prova 
o apreciado e volumoso número 
de notas, opiniões, pareceres e 
comentários, de que se fez eco 
a Gazeto da Relação de Lis- 


MAGALHÃES 


QUERUBIM GUIMARÃES 


boa, um dos mais autorizados 
jornais de Direito que se tem 
publicado em Portugal — re- 
vista essa que o Dr. José Maria 
Barbosa de Magalhães fundou 
e que o Filho, cujo passamento 
pela segunda vez aqui se lem- 
bra hoje, continuou. 

Dois Mestres, um e outro, mas 
a obra do Filho foi maior em 
extensão e profundidade, sendo 
de admirar que em compleição 
física tão precária pudesse fru- 
tificar tão assíduo e constante 
trabalho intelectual, que man- 
teve até ao último moménto, já 
sem poder sair de casa, perma- 
nentemente amarrado à sua se- 
cretária para enviar os seus 
trabalhos forenses, os seus pa- 
receres oo escritório aonde a 
sua extrema debilidade não lhe 
permitia que fosse. 

Tol Pai, tal Filho, ambos 
trabolhadores do Direito, am- 
bos até aos últimos momentos 
presos daquele ardente desejo 


Continua na página 3 


O Parque 


Zoológico de Aveiro 


semelhança do que fizeram diversos jornais de todo 
Mundo e respeitando uma tradição curiosa — inofen- 
siva sempre que prudente — também o LITORAL, no 
dia 1.º de Abril, ofereceu aos seus leitores uma res- 


peitável... «peta». 


A verdade é que, não obstante os bichos destina- 
dos ao suposto Parque Zoológico de Aveiro serem, 
como as gravuras mostravam, mais alentados ainda 
do que a alentadíssima «peta», muitos, inadvertida- 


aprendê-la os chamados 
grandes do Mundo! 


mente, dirigiram-se ao Parque Municipal, ansiosos por admi- 
rar os animais da selva!... Das centenas de pessoas que 
ali se deslocaram, algumas de muito bom coração foram 
providas de alimentos para ofertar aos enjaulados... 

Continua ma última página 
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AVE NRO 


Rr Exec de 16 


Senhores Accionistas: 


Dando cumprimento ao que deter- 
mina a Lei e o artigo 22,º do Estatuto 
que rege esta Sociedade, temos a honra 
de submeter à vossa apreciação e exa- 
me o Relatório, Balanço e Contas, res- 
peitantes ao exercício findo em 31 de 
Dezembro de 1960. 

A modernização do nosso equipa- 
mento fabril e respectivas instalações, 
a que nos vimos referindo nos relatórios 
anteriores, continua a ser a preocupa- 
ção constante do vosso Conselho de 
Administração, e, assim, dispenderam- 
-se no exercício de 1960, na aquisição 
de maquinismos, novos edifícios e for- 
nos, verbas que ultrapassam 2300 con- 
tos, que, adicionadas às que contamos 
investir, para o mesmo fim, no ano em 
curso, elevarão aquelas em mais de 
uma dezena de milhões de escudos. 

Para ocorrer, em parte, aos encar- 
gos que esta modernização nos traz, 
contamos, dentro em breve, com uma 
operação de crédito. 

Uma vez concluídos os planos esta- 
belecidos, o que contamos anunciar 
quando da apresentação do próximo 
relatório, ficará esta Sociedade em con- 
dições de encarar com segurança o seu 
futuro, uma vez que passará a produ- 
zir em óptimas condições económicas, 
não se falando já na qualidade dos 
produtos, que em nada ficarão devendo 
aos melhores que se fabricam no es- 
trangeiro. 

Agradecendo a V. Ex.“, Senhores 
Accionistas, o apoio carinhoso e hon- 
roso que nos têm dispensado, sem o 
qual não nos seria possível levar a 
final tão importante empreendimento, 
propomos que ao saldo da conta « Per- 
das e Ganhos» seja dada a seguinte 
aplicação: 


Para dividendo, ese. 6800 por 


acção, cativo de impostos . 162.000$00 * 
Para cumprimento do art.º 51.º 

do n! Estatuto. 180.865$05 
Para encargos eventuais 150.000$00 * 
Para desvalorização de Edifi- 

cios e Terrenos e  572.940857 
Para desvalorização de Maqui- 

nismos ee vo sino o BO5:025$7O 
Para desvalorização de Móveis 

e Utensílios » cf 25.022$96 
Para desvalorização de Ferra- 

mentas . ER 24 224810 
Saldo para Conta Nova . 10 966$02 * 


2.051,042$58 


Ao nosso ilustre Conselho Fiscal 
agradecemos o valioso auxilio que nos 
prestou, testemunhando-lhe aqui o 
nosso mais vivo reconhecimento. Igual- 
mente, é digno de louvor todo o nosso 
pessoal que, mercê do seu esforço e 
dedicação, muito contribuiu para os 
resultados alcançados. 


Aveiro, 9 de Março de 1961 


O Conselho de Administração, 


aa ) Duarte Vaz Pinto Correia da Rocha 
Joaquim Adriano de Almeida Cempos Amorim 
António Soares Cravo 


"— O saldo «Conta Nova» e a verba para 
«Encargos Eventuais» foram alterados 
pela Assembleia Geral realizada em 28 de 
Março de 1961 para Esc. 966302 e 1335 000800 
respectivamente, com a retirada de 
Esc.27.000$00 para reforço do dividendo, 


BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1960 


ACTIVO PASSIVO 
Valores Reolizáveis: Conta de Copitol: 
Devedores Gerais. 4.195.870$18 
Depósito do Porto 1.004.808890 Capital. 2.700.000800 
Depósito de Lisboa . . . 1.149.755585 
Letras a Keceber . . ç 82 215840 6.450.648$35 Reservas: 
Valores Disponíveis: 
p Fundo de Reserva. + 1,500.000$00 
Crba os E 122,558$30 Fundo Especial de Regula- 
E rização de Dividendos 42.000$00 
epi ide Fundo para Encargos 
Combustível 459.720$62 Eventuais BA qui 750.000800 
Matéria Prima. 117.744875 Fundo de Auxílio ao Pes- 
Armazém Geral 447 .975$95 soul Operário. . 50.000800 
Refeitório Uperário . 54.924$75 1.080. 366$07 Fundo de Reserva Livre, . 3.000.000800 5.542 .000$800 
Valores Imobilizados : Valores Exigiveis: 
Edifícios e Terrenos. . . 6.052.940857 
Mequinismos . . . . - 1.255.025870 Credores Gerais . 7.692.200$60 
Errei Vo 44 o ca ido a Pagar. . . . « 234) 656890 
Ovels € ensitios . . o) ivi 
da Eg 24 DOSSIO ividendos a Pagar . 546 925805 10.580,781$45 
Aeçora ti roráetia ; À E asi Valores de Garantia e Depositados; 
Enpipeo papi da Figueira, Sr AAA de Se Credorespor, Valores: em 
imi — C! . - 00! ' 15: s 
Anlfadas G/ (gata DE Ddês- Caução. 2... 50.600800 
Existência Manufacturada ; Letras em Caução . . . 5.286.000800 5.516.000800 
Produtos Fabricados «  4.750.025800 
Produtos em Acabamento . 859.092$30 5.609. 17850 Conto de Resultados: 
Volores de Garantia e Depositados: PERDAS E GANHOS: 
Velores em Caução . 30.000800 
Depósito de Garantia 8.618$50 Saldo Anterior . 21.450$935 
Contas Caucionadas . 5 286.000800 3 324.618350 Lucro Líquido do Exercício 2.009 011845  2.051.042858 
25.969.8:5885 25 960.825885 


O Conselho de Administração, 


Aveiro, 31 de Dezembro de 1960 
aa) Duarte Voz Pinto Correia da Rocha 


Joaquim Adriano de Almeida Campos Amorim 
António Soares Cravo 


O Chefe da Contabilidade, 
a) Pompeu da Costa Pereira Júnior 


Demonstração da Conta «Perdas e Ganhos» 


DÉBITO 1960 CRÉDITO 


Distribuição de parte do Saldo de 1959, con- 
forme deliberação da Assembleia Geral 


Saldo de 1959.0 . +. + « 2,215,876$20 


Ordinária de 51 de Murço de 1960 . 2.194,445$36 Sucursal de Alvarães : 
Sucursal de Alvarães: Saldo transferido (C/ Manufacturas ) 2.925 451$65 
Despesas Gerais, Juros e Descontos, Seguros Sucursal da Meadela ; 

e Contrib. e Impostos . Sa 1.429.949$00 Saldo transferido (C) Manufacturas) 72,204$54 
Sucursal da Meadela ; 

Sede ; 

Despesas Gerais, Juros e Desc,, Seg., Contrib. ' 

e Imp. e Dívidas Perdidas. . . . . . 511.722875 Manufasturas : 
Sucursal do Sabugo : Saldo desta rubrica . . . «o 4.524.102806 
Despesas Gerais, Juros e Desc., Seg. e Contrib. na 

e Imp. e Manufacturas. . « «cs 205. 127$60 Ear. 
Sede : Ss 
Despesas Gerais . 1.218.725$50 Ea 
Juros e Descontos . . Fo te] Se 
Seguros. MDA 7 12 531 E 
Contrib. e Impostos . 887.5345$35 E 
Dividus Perdidas . 10.054$20 ada 
Refeitório Operário . . ..« 47.362800 35.075.528$55 E 

SALDOS), 2 rttnjathda 2.051 042858 EM) 
9.557.615944 9.537.015844 
Aveiro, 31 de Dezembro ig6o O Conselho de Administração, 
O Chefe da Contobilidade aa) Duarte Vaz Pinto Correia da Rocha 


Joaquim Adriano de Almeida Compos Amorim 


a) Pompeu da Costa Pereira Júnior António Soares Cravo 


Parecer do Conselho Fiscal 


Assim, somos de 
PARECER. 


1.º— Que deveis aprovar o Relatório, Balanço e Contas 
apresentadas. 

2º— Que o nosso Administrador Delegado, bem como todos 
aqueles que com seu esforço e dedicação contribul- 
ram para os resultados alcançados, são merecedores 
dos vossos louvores. 


Aveiro, 9 de Março de 1961 


Ex.mos Senhores : 


Mais um ano decorrido em que que nos foi dado 
observar que toda a documentação e escrita que inspeccio- 
námos, nas nossas regulares reuniões, se encontram devl- 
damente arrumadas e em boa ordem. 

O Relatório da Exma Direcção que antecede este 


O Conselho Fiscal 
co) Horácio Humberto Nunes de Almeida 


« Parecer » bem como os mapas e contas que o acompa- 
nham, dizem claramente da nossa situação. 


que passa a Esc. 7$00 por acção cativo 


António Besso Lima de Amorim Pinte “o. 
de impostos, ou sejam Esc. 189.000$00. 


Augusto José Sobrinho Barata da Recha ár 


a 


À Câmara Municipal — 


— 6 as ocorrências le Angola 


Em 29 de Março fin- 
do, a Câmara Municipal 
de Aveiro endereçou ao 
sr. Presidente do Con- 
selho um telegrama do 
seguinte teor: 

Câmara Municipal 
de Aveiro assegura a 
Vossa Excelência e 
Governo sua solidarie- 
dade no doloroso mo- 
mento que Portugal 
atravessa por motivo da 
questão ultramarina, 

An mesmo tempo 
reitera seu apoio a 
toda a acção de pro- 
testo ou defesa que o 
Governo decida tomar 
em qualquer campo 
contra os que pertur- 
bam honrada paz em 
que sabemos viver com 
todos os povos e em 
todas as partes do 
Mundo onde direitos 
seculares legitimam a 
nossa presença e os 
deveres de honra e de 
sabedoria nos obrigam 
a permanecer fiéis aos 
grandes «leais da na- 
cionalitade. 


Capitão Cas- 
telo da Silva 


Fomos dolorosamente sur- 
preendidos com a infausta no- 
lícia da morte, em Angola, do 
sr. Copitão Abílio Eurico Cas- 
telo da Silva, que algumas ve- 
zes honrou as colunas deste 


jornal com a sua apreciada 
coloboroção. 

Segundo as fontes noticio- 
sos, o sr, Capitão Castelo da 
Silvo foi morto nas « Picadas » 
da fazenda «Colua», na re- 
gião entre o Quitexe e o Dande, 
durante operações de limpeza 
a que as forças militares proce- 
diam naquela zona. 

O sr. Copitão Abílio Eurico 
Castelo da Silva contova ape- 
nes 35 anos de idade, mos já 
se havia distinguido brilhante- 
mente na sua carreira militar. 
Foi oficiol instrutor da Escola 
Prática de Infataria, em Mofra, 
teve uma comissão de serviço 
em Timor, e regeu proficiente- 
mente diversos cadeiras na 
Escola Centrol de Sargentos, 
em Águeda. O inditoso militar 
serviu com muito aprumo no 
Regimento de Infantaria 10 e 
constituiu em Áveiro o seu lar. 

Lostimando profundamente 
a trágica ocorrência, daqui en- 
dereçamos à família enlutada 
a expressão do nosso mais 
sentido pesar. 


Lovvável iniciativa da 
Associação Académica 
de Loimbra 


A Direcção da Associa- 
ção Académica de Coimbra, 
no transe grave que a vida 
da Nação atravessa, deliberou 
levar a efeito uma extensa 
subscrição de donativos a 
favor das crianças que foram 
vítimas dos trágicos aconte- 
cimentos de Angola, 

A subscrição em listas 
iniciar-se-á com o começo 
das aulas e, para o efeito, 
será pedida a coloboração 
das «Repúblicas », cuja acção 


O NOVE DE 


Continuação da primeira página 


quem havia ficado prisioneiro 
dos alemães. 

Recordo-me da acção desen- 
volvida então por uma ilustre 
senhora de Aveiro para saber 
do paradeiro do seu marido 
— o meu conterrâneo e bom 
amigo sr. Dr, Francisco Antó- 
nio Soares — que fazia parte 
do C. E. P. como Tenente Mé- 
dico miliciano e se encontrava 
nas primeiras linhas quando 
se deu a Batalha de La Lys. 
Na lista dos mortos, cujos 
primeiros nomes tinham che- 
gado até nós, não constava o 
do sr. Dr. Soares e, por isso, 
a senhora D. Maria Regina 
Pereira Soares presumia que 
tivesse sido feito prisioneiro 
pelos alemães. 

Nesse tempo, reinava em 
Espanha o soberano Afonso 
XIII, cujas relações com o 
Imperador da Alemanha, Gui- 
lherme Il — o Kaiser — eram 
as melhores. Aquele soberano 
adoptava até para com a Ale- 
manha uma política de neu- 
tralidade colaborante, com o 
prometimento de lhe serem fa- 
cultadas as mãos livres em 
Portugal, no caso dos Impé- 
rios Centrais ganharem a 
guerra, 4 

Por virtude daquela ami- 
sade existente entre a Alema- 
nha e a Espanha, a esposa do 
sr Dr. Soares veio a saber 
que seu marido se encontrava 
prisioneiro dos alemães, bem 
como os actuais senhores Coro- 
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nel João Pereira Tavares, Te- 
nente Leonardo Campos de Al- 
meida e muitos outros militares 
de Aveiro, de cujos nomes 
agora não me lembro. 


Naquele tempo, para sal- 
vaguarda da nossa indepen- 
dência, tivemos que fazer gran- 
des esforços e sacrifícios de 
toda a ordem, regando com o 
sangue generoso da nossa 
fujante mocidade os campos 
de batalha da França e da 
Africa e a superfície dos ma- 
res. Não foi em vão que se 
verteu tal sangue. Os frutos 
que dele resultaram ficaram 
à vista: a nossa intactividade 
patrimonial, 

Portugal entrou naquela 
Guerra, como é sabido, não 
para conquistar territórios, 
mas tão sômente para defen- 
der os que eram seus — £ con- 
seguiu-o, felizmente. 


Quarenta e três anos decor- 
ridos, a sombra negra das 
ambições — sem lei nem moral 
— volta a pairar sobreas nos- 
sas cabeças com as mesmas 
ameaças daquela época:a perda 
da independência. Atacados 
ae fora por inimigos impla- 
caveis e insaciáveis — uns sel- 
vagens e outros que se dizem 
ou supõem civilizados; aban- 
donados insensatamente por 
quem tinha o dever, sob todos 
os aspectos, de nos amparar e 
ajudar a conduzir até ao cimo 
da ladeira do Calvário a pe- 
sada Cruz que Portugal se vê 
obrigado a suportar, neste mo- 
mento, não nos restará outra 
alternativa que não seja a de 
defender tenasmente, até ao 
derramamento da última gota 
de sangue, mesmos sós, aquilo 


* 


na Academia muito se tem 
incrementado ultimamente; 
entretanto, actuais e anti- 
gos estudantes residentes fora 
de Coimbra e quaisquer 
outras pessoas que queiram 
colaborar nesta câmpanha, 
poderão enviar desde já os 
seus donativos para a Asso- 
ciação Académica. 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


* Em 25, saiu para Lisboa, 
o navio bacalhoeiro «Adélia 
Maria ». 


* Em 25, com destino a 
Setúbal e Porto, respectiva- 
mente, saíram os barcos «Ave 
Maria » e «Sadino». 


* Em 27, sairam para Se- 
túbal os navios bacalhoeiros 
«Conceição Vilarinho» e 
«Coimbra». 


« Em 28, vindo de Lisboa, 
entrou o navio-motor portu- 
guês «São Silvestre», carre- 
gado com madeira. 


* Em 29, com destino a 
Setúbal, saiu o navio-motor 
da pesca do bacalhau « Ilha- 
vense». 

* Em 30, com destino a 
Casa Branca e Lisboa, res- 
pectivamente, sairam os na- 
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que tanto sangue, suor e lá- 
grimas nos tem custado a edi- 
ficar desde há oito séculos — 
a nossa Pátria. 

Tomando, assim, a atitude 
firme de defender o que é 
nosso até ao último extremo, 
pode ser que os que até ago- 
ra, dormindo e sonhando, se 
têm mantido indiferentes pela 
nossa justa causa, acordem, 
reconstderem e digam: 

— Não! Não podemos dei- 
xar morrer uma Pátria que 
tais filhos tem! 


rimeira sema- 
bril de rgór. 


Gonçalo Maria Pereira 


Aveiro, 
na de 


Comemorações 
do 9 de Abril 


Como nos anteriores anos, 
e em comemoração da presente 
data, a Agência local da Liga 
dos Combatentes da Grande 
Guerra promove amanhã, em 
Aveiro, as seguintes solenido- 
des: 

À's 1 horas, misso cele- 
brada por um Capitão Militar, 
na igreja do Carmo, sufragando 
os combatentes falecidos. 

No final do piedoso acto, 
serão depostas flores na base 
do Monumento aos Mortos da 
Gronde Guerra, e realiza-se 
uma romogem de soudade co 
Cemitério Sul, no Tolhão privo- 
tivo dos antigos combatentes. 


Mário Gaioso 
ADVOGADO 
Rua de Gustavo F, Pinto Basto, 5 
Telefones 23412 - 23967 
AVEIRO 


vios «São Silvestre», com 
270 toneladas de madeira, e 
« Brites », em lastro. 


* Em 5 de Abril, para Lis- 
boa e Setúbal, respectiva- 
mente, sairam os barcos 
« António Ribau», «Luísa Ri- 
bau», «D. Dinis» e «Rio 
Antuã ». ! 


Guarda Rural 
de Angola 


Vai ser criada na Provin- 
cia de Angola uma Guarda 
Rural. 

O recrutamento é feito 
por voluntários entre as pra- 


Segue na página quatro 


Dr. Barbosa de Magalhães 


de estudar sempre e sempre 
ensinar. 

Mestres insignes ambos eles, 
— o Filho subiu à Cátedra uni- 
versitária de Lisboa, não o tendo 
feito o Pai, não porqua a do- 
cência da Universidade de 
Caimbra lhe não tivesse sido 
oferecida, mas porque a recusou, 
por, tendo já constituído família 
em Áveiro, onde nascera, alcan- 
çar aqui, logo que abrira banco, 
fama de grande advogado. 

Ambos políticos e parlamen- 
tares—o Pai, nos derradeiros 
anos da Monarquia sofrendo 
desgostos que a simbólica pá- 
gina do gronde caricaturista 
Rafasl Bordalo caracterizava ao 
traçar o perfil da Política, o Fi 
lho já na República e nos pri- 
meiros tempos perturbados do 
novo regime, perturbados com 
a agitação interna e, mais ainda, 
com a convulsão internacional 
da primeira Grande Guerra, 
subindo a uma cadeira minis- 
terial em duas Pastas —a dos 
Estrangeiros e a da Instrução e 
nessa qualidade ou com essa 


Continuação do primeira página 


cotegoria tomando parte nos 
organismos internacionais dessa 
época, 

Grande Aveirense é, portan- 
to, o Dr. Barbosa de Magalhães, 
Filho, pelos altos lugares a que 
ascendeu e que tanto ilustrou 
— honrando esta terra onde 
nasceu. 


Só isso tornaria imperativa 
a consagração da sua memória 
em Áveiro. 


Mas ele nunca esqueceu 
esta sua terra, embora aqui não 
tivesse vivido e sempre patroci- 
nou os suas aspirações com a 
privilegiada posição política que 
gosava. 

Justiça lhe deve, pois, Aveiro, 
consagrando publicamente o seu 
nome, como já fez co Pai. 
A homenagem que irá prestar- 
se-lhe exclui, portanto, todo o 
sentido político, para assumir 
integralmente todo o sentido de 
uma alta afirmação de justiça. 

Cremos que em breve isso 
acontecerá. 


Querubim Guimarães 


ças na situação de disponibi- 
lidade, residentes na Metró- 
pole, com a idade máxima de 
28 anos até 31 de Dezembro 
do corrente ano, altura mí- 
nima de 1,63m. e possuindo, 
pelo menos, a 5.º classe os 
soldados e a 4.º classe os 
cabos. 

Os interessados poderão 
colher esclarecimentos mais 
pormenorizados, relativamen- 
te às condições de admissão 
bem como os direitos e rega- 
lias que virão a gozar, em 
qualquer Unidade, Distrito de 
Recrutamento e Mobilização 
ou no Quartel General da 1.º 
Região Militar no Porto. 

Os indivíduos interessa- 
dos na admissão, deverão 
entregar, até ao dia 15 de 
Abril, e na Unidade ou Esta- 
belecimento Militar que lhe 
convier, a competente decla- 
ração, da qual constará o 
respectivo endereço. 


Melhoramento da 
Rua das Pombas 


Em virtude de acordo 
estabelecido com a Mesa da 
Santa Casa da Misericór- 
dia, a Câmara Municipal 
está a proceder ao melho- 
ramento da Rua das Pom- 
bas, no troço compreendido 
entre a Avenida de Artur 
Ravara e a entrada do Es- 
tádio de Mário Duarte. 


Baile no «Aveirense» 


No próximo dia 22, com 
início às 22 horas, os alunos 
do 4º ano do Faculdade de 
Medicina da Universidade do 
Porto promovem um baile no 
salão de festas do Teatro Ávei- 
rense, no nossa cidade. 

Actuarão os famosos con- 
juntos musicais de «Tony Her- 
nandez», «Quarteto Universitá- 
rio» e «Litile Tigers». 


Duas pontes-cais 
no Porto de Aveiro 


A Junta Autónoma do 
Porto de Aveiro foi autori- 
zada a celebrar, por 1500 
contos, contrato para cons- 
trução de duas pontes-cais no 
porto bacalhoeiro de Aveiro. 


Dr. Varela Rodrigues 


Foi recentemente nomeado 
Conservador efectivo do Registo 
Prediol dos Coldas da Rainha, 
o sr, Dr. Miguel Joaquim Maria 
Varela Rodrigues, que há largos 
anos desempenha aquelas fun- 
ções na nossa cidade, onde, 
aliás, se manterá ainda em 
comissão de serviço. 

Felicitando o sr. Dr. Varela 
Rodrigues, que é ilustre Vereo- 
dor da nossa Câmara Munici- 
pal, congratulamo-nos, no en- 
tanto, por sabermos que conti- 
nuará em Áveiro. 
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Sport Clube 
Beira-Mar 


No sábado findo, na sede 
do Sport Clube Beira-Mar, 
foram empossados os novos 
corpos gerentes da prestigio- 
sa e popular colectividade, 
recentemente eleitos para o 
corrente ano. 

Presidiu à cerimónia o 
sr. Coronel J ão da Costa 
Moreira, Presidente cessante 
da Assembleia Geral, ladeado 
pelos srs.: Carlos Grangeon 
Ribeiro Lopes e Américo Go- 
mes Pimenta, respectivamen- 
te Presidente e Secretário do 
Conselho Geral do Beira-Mar; 
e Manuel da Graça Paula, 
Secretário da Assembleia 
Geral. 

Após breves mas judicio- 
sas considerações sobre a 
vida do Clube, feitas pelo sr. 
Coronel Costa Moreira, que 
efusivamente saudou os no- 
vos dirigentes do Beira-Mar, 
o sr, Manuel da Graça Paula 
leu o auto de posse, que foi 
devidamente assinado. 

Logo depois, o sr. Carlos 
Grangeon Ribeiro Lopes 
pronunciou significativas pa- 
lavras de incitamento aos 
novos dirigentes dos amarelo- 
-negros. 

Então, assumiu a presi- 
dência o sr. Egas Salgueiro, 
novo Presidente da Assem- 
bleia Geral, que chamou para 
a mesa de honra os srs.: Car- 
los Grangeon Ribeiro Lopes, 
Dr. Domingos Afonso e 
Cunha, João da Graça Paula 
e João dos Santos, os pri- 
meiros presidentes do Con- 
selho Geral e do Conselho 
Fiscal, e os outros 1.º Secre- 
tário e Vogal da Assembleia 
Geral do Beira-Mar. 

No uso da palavra, o sr. 
Egas Salgueiro pronunciou 
um notável e expressivo dis- 
curso, em que manifestou a 
sua confiança no futuro en- 
grandecimento do Beira-Mar. 


Falaram também, em signi- 
ficativas demonstrações de 
arreigado beiramarismo e de 
inabalável fé nos destinos da 
Colectividade que lhes cum- 
pre orientar e dirigir, os srs.: 
Carlos Ferreira Gomes Tei- 
xeira, reeleito Presidente da 
Direcção; Eng.º Jorge de 
Brites Vasques, Vice-presi- 
dente do Pelouro Adminis- 
trativo; Baltasar Vilarinho, 
Vice - presidente do Pelouro 
Desportivo; Dr. Domingos 
Afonso e Cunha; Carlos Al- 
berto Soares Machado, 1.º Se- 
cretário do Pelouro Adminis- 
trativo; e, a encerrar a ses- 
são, de novo o sr, Egas 
Salgueiro. 


| + DEE | 
A Lusitânia 
Tipografia — Encadernação 
Telefone 23886 — AVEIRO 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 
Anúncio 
1.º Publicação 


Pelo 1.º Juizo da Comar- 
ca de Aveiro e 2.* Secção de 
Processos, pendem uns autos 
de acção com processo su- 
mário que Empresa Cerá- 
mica Vouga, L.da, sociedade 
por cotas com sede em Avei- 
ro, move contra os réus Pa- 
trício Ferreira Leite, cons- 
tructor civil e mulher, Jrene 
de Oliveira Dias Ferreira 
Leite, doméstica, com o seu 
último domicílio conhecido 
em Costa Nova do Prado, 
Plhavo, e, nos mesmos autos, 
correm éditos de 50 dias ci- 
tando a ré, para no prazo 
de 10 dias, findo o dos éditos, 
e a contar da 2º e última 
publicação deste anúncio, 
contestar, querendo, os ditos 
autos, petos fundamentos 
constantes da petição inicial, 
sob pena de, não contestando, 
ser condenada definitivamen- 
te no pedido. 


Aveiro, 15 de Março de 
1961 


O Chefe da 2.º Secção, 
João Alves 
Verifiquei 
O Juiz de Direito, 
Silvino Alberto Vila Nova 
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CINE - TEATRO AVENIDA | ?rOGRAMA 


TELEFONE 25545 —— AVEIRO | DA SEMANA 


Sábado, 8, às 21 horas 


George Montgomery, 
Marcia Henderson, Peter 
Oroves e Richard Eysr 


no filme 
O Rio da Traição 
Cinemascope Gor de Luxe 


(12 anos) 


RAPTADOS 


Uma película do WALT DISNEY, 
em TECHNICOLOR 
interpretada por 

Peter Finch, Bernard Lee, 
James Mac Artur e ainda 
— Robert Stevenson — 


Domingo, 9, às 15 30e às 21.30 horas 


(17 anos) 


Mais uma famosa e irresistível comédia inglesa 


O Doutor Apaixonado | 


Michael Craig * Virginia Maskell x James 
Robertson Justice « Joan Sims : Reginald 
Leslie Phillips + Liz Frazer 


Beckwith « 


Quarta-feira, 12, às 21 30 horas 
Uma extraordinária realização de Mervym Leroy 


Semente 
Nancy Kelly + Patty Mc Cormack « EillenH eckart 


(17 anos) 


nd 4 uim 


Quinta-feira, 13, às 21.30 horas 


A história de um assassino psicopata, fotógrafo profissional, 
que fixava na sua câmara as reacções das vítimas 


A Vítima 


FAZEM ANOS: 


Hje— As src: D. Emilia de Oli- 
veira Dias, esposa do sr. José do Paula 
Dias, e D. Mario Luiso Mendes Leite 
Machado; os srs. Capitão Diamantino 
Moreira e Prof. Boaventura Pereira 
de Melo, D'reclor do Distrfo Escolar 
de Aveiro; e a menino La-Solete Si- 
mões Ratola, filha do sr. Manuel Simões 
Rotola. 


Amanhã — As sr:º* D, Virginia da 
Rocha Trindade Salgueiro, D. Maria 
do Rosário Magalhães Lima Mascare- 
nhas, esposa do sr. Berardo de Al- 
meida Azevedo, D. Maria Isobel dos 
Santos Paulo Pires Melo, esposa do 
sr. Manuel Martins de Melo, e D, Ma- 
ria da Lo-Solete Sarcbondo Vinagre, 
esposa do sr. Manuel Moreira Vina- 
gre; e os srs. Luis Firmino Regola de 
Vilhena, Álvaro da Rosa Lima, Jaime 
Costa e Emanuel de Oliveira Ferreira. 


Em 10 — Os srs. Fernando Ferreira 
da Maio; a menina Maria Grabriela 


LISBOA 
Rua de Filique Folque, 7-E-7-F — 


E TS SS RAT IRIS 


MOTORES 
E brupos de Rega 


São os preferidos pola Lavoura, 


por saiem simples, robustos e económicos 


Motoresa tempos, de (b.p. a 4D.p., trabalhando a petróleo + Bombas de 11/2,.03, 


REGARÁ TRANQUILO SE REGAR COM VILLIERS 
Encontrá-los-á nas boas casas da sua região 
Agências Gerais em Portugal: 


SOCIEDADE TÉCNICA DE FOMENTO, L.º* 


Telef. 53393 


PORTO 


Avenida dos Aliados, 168-A — Telef. 26526/7 


(17 anos) 


do Medo 


Magro Coelho; e o meniro Jeremias 
Amodsu Soares Nordeste, lho do sr. 
Manuel Ricard da Cruz Nordeste. 

Em 1 — As sr.ºº D. Célia da Ro- 
cha Pereiro, D. Emília M gro Coelho 
é D. Ermesindo da Silva Campos Leite, 
esposa do sr. António Pereira Leite; 
os srs. Eng.º José de Mognlhães e 
Meneses (Vilas Boas) e Vitor Caelho 
do Silva; e as meninos Maria Heleno 
Portugal Pereira Compos Voz Pinto 
do Rocha, filha do sr. Duarte Rocha, 
e Morio Helena Pinho Seço Neves, 
tilho do sr. Dr. Femondo Alberlo 
Curade Seiça Neves, médico em Reli 
quias. 

EmiZ— A sr.º D. Henriqueta Ma- 
nuela Mortins de Carvalho, esposa do 
sr. Júlio Jesus Silva; os srs. João Ga- 
melos e Neftali Duarte; e o menina 
Maria Isabel dos Reis Vinogre, filha 
do sr. António Gonçalves Pinho Vi- 
nogre. 

Em 13 — As sr.º* D, Lourdes Com- 
pos Amorim, esposo do sr. Joaquim 
Adriano de Almeida Compos Amorim, 
e D. Maria de Lourdes Venturo Silva, 
esposo do sr. Herculano de Almeida 
e Silva; o Rev.º Podre Alírio Gomes 
de Melo; a menina Mario Manuela, 
tilha do sr. Ulisses do Nalo e Slva; e 
João Eugénio Andias Samico Breda, 
tilho do sr. Eugénio Samico Andias 
Bredo, 

Em 14 — As sr.º8 D, Mario Tomá- 
sia Alves Condeios Vicente Ferreira, 
esposo do sr. Corlos Vicente Ferreiro, 
D. Maria Eneida Génio Barata Freire 
de Limo, tilha do soudoso Cnpitão 
Borata de Lmo, e D. Grociete Barreto 
Rosette; os srs. Júlio Morques Sobreiro 
e Júlio Pereiro; e os meninos Móio 
Ru: e Luis Manuel Belo Vicente Fer- 
reira, f.lhos do sr. Rui Vicente Ferreira. 


Menino Carlos Alherto Chaves Roque 


Passou ontem, dia 7, o sexto ani- 
versário do menino Carlos Alberto 
Chaves Roque, filho do sr.º D. Maria 
Madalena Chaves Rogue e do sr. Vitor 
Manuel de Oliveira Roque, residentes 
em Lsboo, 

Por esse motivo, seus tios, prima e 
amigos aveirenses desejom-lhe muitos 
felicidades, 


SERVIÇO DE 


FARMÁCIAS 
Sábado. ... SAÚDE 
Domingo . . OUDINOT 
2º feira. >, MOURA 
3.º feira. CENTRAL 
48 feira... .« MODERNA 
So fim, sa À Lo À 
6º feira. . . .« M. CALADO 


af 


Homenagem 


Dr. João Carlos 


A Camara Municipal de 
Ílhavo acaba de prestar signi- 
ficativa e justíssima home- 
nagem póstuma ao saudoso 
artista e distinto clínico 
ilhavense Dr. João Carlos 
Celestino Gomes, recente- 
mente falecido, como aqui se 
noticiou. 

Na pretérita segunda-fei- 
ra, no salão nobre dos Paços 
do Concelho da vizinha vila, 
foi inaugurada uma exposi- 
ção de variados trabalhos do 
malogrado artista, que a 
Camara de Ílhavo há pouco 
adquiriu e destina ao Museu 
Municipal, No referido cer- 
tame, estão ainda patentes 
retratos, desenhos e carica- 
turas de João Carlos — entre 
eles alguns assinados pelos 
pintores Fausto Sampaio e 
Eduardo Malta. 

Assinalando o acto inau- 
gural, realizou-se uma luzida 
sessão solene, a que presi- 
diu o sr. Dr. José Candido 
Vaz, Presidente da Camara 
de Ílhavo. A ela assistiram 
diversas personalidades ilha- 
venses e aveirenses, sendo 
de registar, entre estas, a 
presença de numerosos rotá- 
rios, que assim se associa- 
ram âquela homenagem, 

No uso da palavra, o sr. 
Dr. José Vaz referiu as ra- 
zões que levaram a Câmara 
de Ílhavo a adquirir os qua- 
dros agora expostos, embora 
para tanto tivesse de fazer 
um sacrifício de ordem fi- 
nanceira. Mas, segundo re- 
levou, a Câmara merecia ser 
absolvida dessa falta — se 
assim fosse julgado o seu 
procedimento — pois consi- 
derava pecado maior não se 
prestar aquele preito de 
homenagem, que, ao mesmo 
tempo, constituia um assina- 
lável benefício de ordem 
cultural. 

A seguir, o sr, Dr. Fre- 
derico de Moura, nosso dis- 
tinto colaborador, pronun- 
ciou uma notabilíssima 
conferência, em que desen- 
volveu, brilhantemente, o 
tema Da fidelidade do Artis- 
ta João Carlos à nossa paisa- 
geme ao nosso ambiente hu- 
mano. 

Falando do pluriforme 
talento do Dr. João Carlos 
Celsstino Gomes — que foi 
poeta, novelista, romancista, 
conferencista, xilógrafo — o 
orador evidenciou, no entan- 
to, que foi no desenho que 
João Carlos mais evidenciou 


de Ilhavo ao 


Celestino Gomes 


o seu prodigioso talento de 
artista. 

A concluir o notável traba- 
lho que apresentou, o sr. Dr. 
Frederico de Moura felicitou 
a Câmara de Ilhavo pela sua 
iniciativa, afirmando que 
com ela muito se valorizou 
o património artístico ilha- 
vense — já que os quadros 
de João Carlos são obras de 
valor e são pedaços autênti- 
cos da região, pois o artista 
tinha na alma e no sangue o 
influxo de toda a beleza dos 
variados motivos marítimos, 
folclóricos e paisagísticos da 
nossa região, 


Orquestra Sinfónica de 
Hamburgo em Aveiro 


De acordo com notícia 
publicala no último sábado 
pelo «Correio do Vouga», 
virá dar um concerto em 
Aveiro, em 27 do próximo 
mês de Junho, a famosa Or- 
questra Sinfónica de Ham- 
burgo. 

O concerto será integrado 
na série de Festivais Gul- 


J. Rodrigues Póvoa 


ASSISTENTE DA FACULDADE DE 
MEDICINA 


DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
RAIOS X E ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 

Consultório 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 49-1,º B to 


Telef, 23875 
Residência 


Avenida de Salazar, 46-1,º Dto 
Telef. 22750 


—— aveiro 


benkian de 1961, tendo o 
patrocínio da benemérita 
Fundação Caloustre Gulben- 
kian, e realiza-se por inicia- 
tiva do Conservatório Re- 
gional de Aveiro. 


Capitão Abílio Eurico Castelo da Silla 
Missa de 7.º Dia 


Sufragando a alma do sau- 
doso Capitão Abílio Eurico 
Castelo da Silva será cele- 
brada missa de 7.º dia, na 
igreja do Carmo, pelas 17 50 
horas de amanhã, domingo. 

MEC SPT Tm 


Empregado para escrilório 


Oferece-se, com o 4.º ano 
da Escola Comercial, tendo 
conhecimentos de Francês, 
Inglês e Dactilografia. 

Dão-se todas as informa- 
ções. 

Tratar na Rua de Cândido 
dos Reis, 126- Aveiro. 


| EMPREGADA 


| tura TEATRO AVEIRENSE sm 


Domingo, 9,às 15.30 e às 21.30 horas 


(17 anos) 


Um filme de intenso poder dramático e emocional, 
inspirado na obra-prima de Leão Tolstoi 


EASTMANCOLOR 


Ressurreição 


Miryam Bru 4 Horst Bucholz + Jeon Murat «> Lea Massari 


Terça-feira, II, às 21 30 horas 


GÉRARD 


(17 anos) 
PHILIPE, LILI PALMER 


ANOUK AIMÉE e LEA PADOVANI 


em 


0 Vagabundo de 


Hontparnase 


A evocação viva e patética da miserável e tor- 
mentosa vida do grande pintor MODIGLIANI 


Precisa-se, com boa apresen- 
tação, para estabelecimento a 


abrir. Resposta ao n.º gg999 
da Redacção do LITORAL, 


Precisa-se 


Mecânico de automóveis. 
Informa esta Redacção. 


Vende-se 


Mobília de sala de jantar, 
nova, em madeira de quinane. 
Falar nesta Redacção. 


Praticante de Escritório 


Precisa-se, de 13. a 14 anos. 
Informa: Av. do Dr. Lourenço 
Peixinho, n.º 66 — AVEIRO. 


Sorteio «Ganhe um Relógio» 


Neste quinto sorteio das Ourivesarias Vieira, de Aveiro, 


realizado em 


31 de Março p. p., foi contemplada o Ex.ma 


Senhora D. Laurindo Barros Moura — Nariz — Palhoça. 

O próximo sorteio realizar-se-á em 23-6-61 8 o nome 
do contemplado será igualmente publicado nos. jornais 
«O Primeiro de Janeiro», do Porto, «Litoral» e «Correio 


do Vouga», de Aveiro. 


Ganhe também um relógio Rotor ou Veneza, providos 
de antichoque, comprando nas Ourivesarias Vieira, Rua 
de Viana do Castelo, 7 e'21 — Aveiro. 


moTH — Super-Falena, 


em estado de 
novo, VENDE-SE, 
Tratar com Eng.º Mateus 
Augusto Anjos, em Sanga- 
lhos. O barco pode ser visto 
na garagem do Sporting de 
Aveiro. 


TINTURARIA MODERNA 


Ultra - modernas instalações a vapor para fingir e limpar a seco 


“(Ficando todos os tecidos resistentes ao valor) 
Interessante sistema de brindes (EM DINHEIRO) cinco vezes superiores ao valor do serviço entregas 
RUA DOS COMBATENTES DA G. GUERRA, 86 - AVEIRO 


ELECTRO AVvEIRENSE 
Reparações de Motores, Dínamos, Transformadores, Aparelhos de 
Electro-Medicino, Instalações de Automóveis e Barcos, etc, etc., atc. 


Manuel Oliveira de Jesus, convido os Ex os Snys 
Industriais e Lavrodores a visitorem a suo casa na 


Rua dos Marnotos, 15 + Telsfones: Oficina 23495; Residência 23356 + AVEIRO 


BRIQUETES 


PEJÃO 


combustivel ideal para cozinha, 
aquecimento e caldeiras industriais 


Distribuidor exclusivo em Aveiro 


ULYSSES PEREIRA 


Rua do Eng.º Silvério Pereira da Silva, 12 


Telefone 23666 


Saias plissadas 


de TERYLENE 


Grande Sortido 


Preços para revenfedores na 


Casa PREÇO POPULAR 


Rua de Agostinho Pinheiro, 11 
AVEIRO 


Empregada 
— precisa-se, para escritório, 
com conhecimentos de Dacti- 
lografia, 
Resposta ao n.º 111 da 
Redacção do LITORAL. 
vende-se 


ROULOTTE Ss: 


Pp 
tivo de retirada. Trata: E. C. 
Vouga — Telefone 23011 
AVEIRO 


Nova, 


AUMENTAN 


o 


A 


NOS JORNAIS 
ETC......CON 
: TRIBUIRA PA 
RA UMA MAIOR 
FE DIVULGA- 
É ÇÃO DOS SEIS 
E ARTIGOS E 
E UM MAIOR 

NÚMERO DE 
É CLIENTES 


de o 


Tratar com 
Saul Marques Ferreiro 
Travessa das Barcas, 4 — AVEIRO 


FÁBRICAS 


Azulejos 
Louças 
DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 
DOMÉSTICAS 
Cais da Fonte Nova 
Pa AR RR RA IE] 


PIANO 
Piano de 3/4 de cauda em 
estado de novo, castanho, 
vendo barato ou troco por 
moderno, vertical. 
Nesta Redacção se informa. 


E Dr Camilo de Aimeida | 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Ex-Assistente na Estância do Caramu'o 
Decaças Pulmonaras 
Radiogrofios e Tomografios 


CONSULTAS: de manhã — 2.º 
42 e 6º (dos 10 6512 h.); 
de tarde — todos ns dias 
(das 15 às 19 h. 
Telefones: 
25581 - Cons. — 20767 - Res. 
fivenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, 10-1º-E 


AVEIRO 


Agências: 


Ómega e Tissot 


Relojoaria CAMPOS 


Frente aos Arcos — flveiro 


Telefone 23718 


| 


Dr. Ponty Oliva 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Ossos e Articulações 


Consultas às 5 º*-feiras das 
14 às 16 horas 
Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 91 
Telefone 22982 
AVEIRO 


— Amorim - Pintor — 


Pinturas de construção, le- 
tras, tabuletas, reclames, 


“Rua do Gravito, 103 
Telef, 22929 — AVEIRO 


Rádios — Televisão 
Reparações — Acessórios 


A. Nunes Abreu 
Reparações gerentidas e nos melhores preços 
Rua do Eng.º Von Haffe, 59 Telef. 22359 
AVEIRO 


Máquinas de Escrever 
a To08$00 e a 200800 
mensais 
informações em «A Lusitânia» 
Rua de Homem Cristo - AVEIRO 
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Na verdade, Resende e Lé 
foram as grandes figuras do 
jogo. 


Em Oliveira de Azeméis 


Escola Livre, 3 - Beiro-Mar, 11 
Árbitro — Albano Pinto. 


ESCOLA LIVRE-—Carlos 
(Correia Il); Macedo, Cos- 
teira (1), Pereira, Correia, 
Fernandes (2) e Edgar. Supis. 
— Gil. 

BEIRA-MAR — Loureiro 
(Maia); Luís Olinto, Trin- 
dade (1), Lourenço, Agosti- 
nho (4), Picado (2) e Luís 
Maria. Supls. — Alfarelos (2), 
Martins e Vítor (2). 

1º parte: 0-5. 2.º par- 
te: 3-6. 

Os beiramarenses, mesmo 
sem alinharem com todos os 
titulares, vincaram nítido 
ascendente, triunfando com 
justiça e por números que 
não deixam margem para 
dúvidas. 

Deverá esclarecer-se, até, 
que o segundo e terceiro 
golos dos oliveirenses resul- 
taram de castigos máxi- 
mos... 


Em Espinho 
Espinho, 13 - Avanca, 6 


Árbitro — Albano Bap- 
tista, 

ESPINHO — Morado I; 
Sousa (5), Moreira (2), Mo- 
rado II (3), Eduardo (1), Ro- 
meira (1) e Humberto (1). 


AVANCA — Fernandito; 
Pombo (1), Morais (1), Napo- 
leão, Nunes (3), Zé Neves e 
Avenilde (1). 

1.º tempo: 5-4. 
po: 8-2, 

Os rapazes de Avanca 
exibiram -se com acerto e 
muita valia, constituindo um 
team que surpreendeu agra- 
davelmente, e a tal ponto 
que os espinhenses só nos 
minutos finais puderam — 
mercê da sua preparação fí- 
sica — desnivelar o score. 

Aliás, os visitados bene- 
ficiaram, então, de elevado 
número de penalties — nada 
menos de seis, e alguns deles 
forçados, segundo nos di- 
zem!... 


2.º tem- 


* 


Os segundos jogos da 
rimeira eliminatória da 
AÇA ANTÔNIO LAMO- 

SO realizam-se hoje a ama- 
nhã. São eles: 


HOJE — Em Aveiro, Bei- 
ra-Mar -Escola Livre, às 21.15 
horas. AMANHÃ — Em 
Avanca, Avanca - Espinho, às 
ro horas; e, em Ovar, Atlé- 
tico Vareiro-Galitos, às 10 ho- 
ras. 


Xadrez de Notícias 


No último sábado, Beira- 

-Mar e Vista-Alegre efec- 

tuaram um treino conjunto 
dos seus futebolistas, no Estádio 
de Mário Duarte. 


É tal o interesse dos des- 
Nr portistas do Distrito pelo 
jogo que amanhã se efec- 
tua em Aveiro que, ao que sabe- 
mos, haverá numerosas excur- 


Continuações da página 7 


sões de Oliveira de Azeméis à 
nossa cidade e foi antecipado, 
para as 10 horas, o desafio do 
Nacional da !ll Divisão Recreio- 
-Ovarense, que se efectua em 
A'gueda. 


Na semana que hoje fin- 
da, e por ordem da (á- 
mara Municipal, a solici- 
toção dos dirigentes do Beira- 
-Mur, recomeçarum os trabathos 
de construçao de um recinto 
para andebol de sete, basquete- 
bol e voleibol no Estádio de Md- 
rio Duarte, junto do topo norte 
do actual rectângulo de futebol. 
O leiriense Braga Barros 
fot esculhido para arbt- 
tror amanhã, em Aveiro, 
o importante desofio de futebol 
Beira-Mar-Oltveirense — um 
match que, compreensivelmente, 
está a despertar enorme entu- 
siasmo em todo o Distrito. 


Vende -se 


Terreno próprio para cons- 
truções, com 150 metros de 
frente, por junto ou em ta- 
lhões, na Lagoa de Esgueira. 

Tratar com Eduardo Melo, 
na Rua do Caião — Esgueira. 


WARTBURG 


Peça uma demonstração. Verá que o WARTBURE — o melhor dos auto- 


O melhor entre os melhores 
dos automóveis a 2 tempos! 


4 portas 

5 lugares 

Maples transformáveis em 
cama 
Motor de 
2 tempos 


900 c. c. de cilindrada, 
desenvolvendo, 38 h. p. 
a 4000 r. p. m. 


125 quilómetros de 
velocidode máxima 


3 cilindros a 


móveis a dois tempos — corresponde inteiramente àquilo que se idealizou 


| 


ds 


broca, Santos 4 Pinho, 1.º 


Secretaria Notarial de Aveiro 
Segundo Cartório 


Certifico, para efeitos de 
publicação, que, de folhas 
quarenta e oito, verso, do 
livro número trezentos vinte 
e seis, a folhas uma do livro 
trezentos vinte e sete, para 
escrituras, do arquivo deste 
cartório, a cargo do Licen- 
ciado António Rodrigues, foi 
constituida uma escritura de 
sociedade, no dia vinte e nove 
de Maio de mil novecentos 
cinquenta e seis, entre os 
Senhores Ricardo de Pinho 
Nascimento, António da Naia 
Graça e João Correia dos 
Santos, nos termos dos arti- 
gos seguintes: 


PRIMEIRO — A sociedade 
adota a firma GRAÇA, SAN: 
TOS & PINHO, LIMITADA, 
tem a sua sede em Aveiro, 
conta o seu início de um de 
Junho próximo e durará por 
tempo indeterminado. 


SEGUNDO-—O seu objec- 
to é a indústria de mármores 
e cantarias, podendo explorar 
qualquer ramo de comércio 
ou indústria em que os sócios 
acordem e para que não seja 
precisa autorisação especial. 


TERCEIRO — O capital 
social, integralmente realisa- 
do, é da quantia de 60 000800, 
dividido em três quotas de 
valor igual, pertencendo uma 
a cada sócio. 


QUARTO — A cessão to- 
tal ou parcial de quotas entre 
sócios e a sua divisão pelos 
herdeiros e demais represen- 
tantes do sócio falecido, não 
carecem de qualquer consen- 
timento ou formalidade prévia. 


8 UNICO — No caso de 
falecimento ou interdição de 
qualquer sócio, os seus her- 
deiros ou representantes, 
exercerão em comum os di- 
reitos do falecido ou interdito 
delegando em um deles a 
representação na sociedade 
enquanto a quota social se 
achar indivisa. 


QUINTO — O sócio que 
quiser ceder a sua quota a 
estranhos terá de a oferecer, 
prêviamente, em cartas regis- 
tadas, à sociedade e aos de- 
mais sócios, tendo aquela, em 
primeiro lugar, e estes, em 
segundo, o direito de a adqui- 
rir pelo valor com que ela 
tiver ficado no último balanço 
geral aprovado, acrescido da 
parte correspondente no fua- 
do de reserva legal. 


$ UNICO — Se a socie- 
dade e os sócios declararem 
não pretender a quota alie- 
nanda ou não responderem, 
também por meio de cartas 
registadas, dentro do prazo 
de oito dias, a contar da re- 
cepção do oferecimento, po- 
derá a mesma quota ser Ii- 
vremente cedida, 


SEXTO — As assembleias 
gerais, quando devem reunir 
e a Lei não prescreva outras 
formalidades, serão convoca- 
das por meio de cartas regis- 
tadas, dirigidas aos sócios 
com a antecedência mínima 
de oito dias, indicando sem- 
pre o assunto a deliberar. 


SÉTIMO — Não serão exi- 
gíveis prestações suplemen- 
tares de capital, podendo, 
porém, qualquer dos sócios 
fazer à caixa social os supri- 
mentos de que ela carecer, 
mediante as condições a fixar 
em acta, 

OITAVO — À administra- 
ção e gerência de todos os 
negócios da sociedade e a 
sua representação, em Juízo 
e fora dele, activa e passiva- 
mente, serão exercidas por 
todos os sócios, que desde 
já ficam nomeados gerentes, 
com dispensa de caução. 


Ss PRIMEIRO — Para que 
a sociedade fique obrigada, é 
indispensável que em seu 
nome assinem sempre, con- 
juntamente, dois gerentes. 


$ SEGUNDO — A parte 
técnica da indústria que a 
sociedade vai explorar, com- 
pra e venda de matérias pri- 
mas e produtos manufacturas, 


AGENTES NOS DISTRITOS DE 
AVEIRO, VISEU E COIMBRA 


Representações AVEIRAUTO, L.da 


Rua de Vasco da Goma — ILHAVO —Telet. 22766 


fica a cargo do sócio António 
Graça, ao qual será estipula- 
da renumersção a fixar em 
assembleia geral, 


NONO — Aos gerentes é 
expressamente proíbido usar 
a lirma em actos e contrac- 
tos que não digam respeito 
aos negócios da sociedade, 
tais como abonações, fianças, 
letras de favor ou outras se- 
melhantes, sob pena do in- 
fractor ser responsável para 
com a sociedade pelos pre- 
juízos que lhe causar com 
esse uso. 


DÉCIMO — Em trinta e 
um de Dezembro de cada 
ano será dado um balanço 
geral dos negó 'ios da socie- 
dade que deverá estar con- 
cluido e aprovado nos noventa 
dias subsequentes. 


DECIMO SEGUNDO — 
Os lucros liquidos acusados 
pelos balanços anuais, depois 
de deduzidos cinco por cento, 
pelo menos, para fundo de 
reserva legal, serão divididos 
pelos sócios, na proporção 
das suas quotas, termos em 
que serão suportados os pre- 
juízos. 


DÉCIMO SEGUNDO — 
A sociedade dissolve-se ape- 
nas nos casos legais e em 
qualquer caso de dissolução 
serão liquidatários todos os 
sócios e obrigatória a licita- 
ção em globo do estabeleci- 
mento social, a fim de ser 
adjudicado ao que mais ofe- 
recer. 


DÉCIMO TERCEIRO — 
Nos casos omissos, regulará 
a Lei de onze de Abril de mil 


A ÓPTICA 


f 


novecentos e um e demais 
legislação aplicável. 
certidão narrativa par- 


cial, que fiz extrair e vai con- * 


forme ao original a que me 
reporto. Na parte omissa, 
nada há em contrário ou além 
do que aqui se transcreve, 
Aveiro, Secretaria Nota- 
rial, quatro de Abril de mil 
novecentos e sessenta e um. 
O Ajudante da Secretaria, 
Raul Ferreira de Andrade 


MAYA SECO 


Médico Especialista 


Partos. Doenças dos Senhoros 
Cirurgia Ginecológica 
Consultas às 2.95» feiras, 
4.05 e 6.05, das 15 às 20 horas 

conso Tónio ê 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 912,“ 
Telefone 22982 
Residência: R. Eng.º Oudinot, 28-2:0 


Telefone 22080 
AVEIRO 


Companhia Aveirense de Mozgens 


AVISO 


(Dividendo de 1960) 


Avisam-se Os srs, Áccio- 
nistas de que, a partir do 
próximo dia 1 de MAIO, está 
em pagamento o dividendo 
do ano de i9éo. 

O pagamento será efec- 


tuado no escritório desta: 


Companhia, à Rua do Clabe 
dos Galitos, 6, todos os dias 
úteis, das 10 às 15 horas, 
excepto aos sábados. 
Aveiro, 3 de Abril de 1961 


A Direcção 


A mais antiga casa de óculos especializada 


Óculos de todas as espécies 


Aviamento rápido de receituário médico 


A ÓPTICA — junto das OUMVESABIAS VIEIRA — Aveiro 
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TAÇA ANTÓNIO LAMOSO 


EM se poderá afir- 
mar, realmente, 
que o andebol se 
encontra a viver 
uma maré alta 

de entusiasmo, neste antece- 
der do torneio distrital mais 
concorrido de quantos até 
hoje se realizaram em Avei- 
ro. São os frutos, evidentis- 
simos, do acertado e persis- 
tente trabalho de propaganda 
levado a efeito pelos diri- 
gentes da Associação de An- 
debol de Aveiro, a quem 
cabem grandes louros no 
evento que ora se constata. 

Não lhes regatearemos, 
portanto, os merecidos lou- 
vores a que têm jus, com 
uma palavra de incitamento 
para futuros cometimentos. 

Antecedendo o Campeo- 
nato Distrital, que breve- 
mente se inicia, e por ini- 
ciativa do Sporting de Espi- 
nho que a Associação logo 
acarinhou e patrocinou, está 
a disputar-se um torneio 
preparatório, dotado com a 


VEL a 


No intuito de propícia- 
rem uma conveniente prepa- 
ração aos velejadores avei- 
renses,o Sporting de Aveiro 
eo Clube Naval de Aveiro, 
em organização conjunta, 
fizeram recentemente dis- 
putar cinco regatas-treino 
reservadas a moths, a última 
das quais se efectuou no 
pretérito sábado. 

As competições reuni 
ram a presença de dez con- 
correntes, proporcionaram 
boas lutas e bons espectá- 
culos — tendo concitado o 
interesse de numerosos es- 
pectadores, que as presen- 
ciaram das margens da Ria, 
junto às Pirâmides. 

Nas diversas regatas, 
triunfaram: Engº Mateus 
Augusto Anjos, do Sp. de 
Aveiro, na 1º,8º e 5º; José 
Luís Martins Pereira, tam- 
bém do Sp. de Aveiro, na 2.º; 
e Helder Tércio Guimarães, 
do Clube Naval, na £.º, 


A classificação final fi- 
cou assim ordenada: 


1º — Eng.º Mateus An- 
gusto Anjos, do Sp. de 
Aveiro, 39,75 pontos; 
2.º — Helder Tércio Guima- 
rães,do Clube Naval, 36,25; 
3.º — José Luís Martins Pe- 
reira, do Sp.de Aveiro,29,25; 
4º — José Luís Archer (Fi- 
lho), do Clube Naval, 29; 
5º — José M. Xavier, do 
Clube Naval, 24; 6.º — Vi- 
tor Varela, do Clube Na- 
val, 23; 7.º — Paulo Estrela 
Santos, do Sp. de Aveiro, 21; 
8.º — António Sucena Pinto, 
do Recreio Caciense, 19; 
9.º — Justino Pinheiro, do 
Sp. de Aveiro,II; 10º — José 
Velhinho, do Sp.de Aveiro,5. 


TAÇA ANTÔNIO LAMO- 
SO, como na semana tinda 
já aqui noticiámos. 

A competição regula-se 
no sistema de eliminatórias 
entre os seis concorrentes, 
que se defrontam em duas 
mãos, seleccionando-se três 
equipas para a meia - final, 
Nesta, por sorteio, isenta-se 
um team (desde logo fina- 
lista), que aguardará o outro 
conjunto, a apurar, também 
em duas mãos, entre os res- 
tantes semi-finalistas. 

Também como aqui já se 
disse, os primeiros encontros 
já se realizaram na penúl- 
tima sexta-feira, dia 31 de 
Março findo. Deles damos, 
a seguir, breves aponta- 
mentos. 


Em Aveiro 
Galitos, 8 - Atlético Vareiro, 12 


Árbitro — Armindo Teto. 


GALITOS-— Correia 
(Abilio); Charneira (2), Ma- 
dail (1), Lé (5), Mário Júlio, 
Rosas e Júlio. Supls.— Fon- 
seca, Lebre e Cesário. 


A. VAREIRO — Alberto 
(Resende); Toni (1), Álvaro 
Liz (1), Serafim II, Fidalgo, 
Natária (4) e Zeferino (3). 
Supls. — Valdemar e Arala 
Chaves (3). 

1.º tempo: 7-7. 2.º tem- 
po: 1-5. 

Os alvi-rubros, com um 
conjunto formado por espe- 
rançosos andebolistas — 
quase na totalidade estrean- 
tes —, fizeram uma partida 
interessante, agradável mes- 
mo durante a metade inicial, 
em que houve equilíbrio 
constante na marcação. 

Depois, e durante 17m. 
30s., aquele score de 7-7 


Secção dirigida por 
ANTÓNIO LEOPOLDO 


em mare alta 


de entusiasmo 


manteve-se, arrastando-se o 
desafio em toada monótona 
e desprovida de interesse, 
Os campeões distritais, en- 
tão, num alarde de maior 
frescura e de maior poder, 
adiantaram-se na marcação, 
acabando por triunfar com 
inteiro merecimento. 

De relevar as actuações 
do segundo keper dos varei- 
ros e do médio aveirense. 


Continus na página 6 


ladrez de Notícias 


Na Segunda-feira da Pás- 

coa, em Espinho. o Feiren- 

se derrotou o Sporting de 
Espinho, num encontro particu- 
lar de futebol, por 2-1. Ao tn- 
tervalo, havia 0-0, 


Os sorteios dos Campeo- 

natos Nactonais de Junio- 

res e Escolas de Jogado- 
res, a que concorrem equipus do 
Galitos, representando Aveiro, 
reulizam-se na próxima segunda- 
-feira, dta 10, na sede da Fede- 
ração Portuguesa de Basque- 
tebol. 


A Associação de Andebol 
de Aveiro marcou para 
hoje, pelas 16 horas, uma 
reunião com os delegados dos 
clubes seus filiados dos clubes 
seus filiados, para serem trata- 
dos diversos assuntos relaciona- 
dos com a organisiição dos pró- 
ximos torneios distritais de 


juniores e seniores, 
g à noite, o Beira-Mar der- 
rotou o Recreio de Ague- 
da, em ping-pong, num encontro 
amistoso realizado nesta cidade, 
Os beiramarenses triunfaram por 
4-2, conquistando uma valiosa 
taça posta em disputa pelos 
aguedenses. 

No próximo dia 12, os ama- 
relo-negros retribuem a visita, 
deslocando-se a A'gueda. Opor- 
tunamente, indicaremos nestas 
colunas os resultados gerais de 
ambas as competições. 


Na pretérita quarta-feira, 


Continua na página 6 


Hóquei em Patins 
CALENDÁRIO dos JOGOS do 


Campeonato do Centro 


Como nestas colunas se disse, o Campeonato da 
Associação de Patinagem do Centro está prestes q inictar- 
-Se, com a presença de sete grupos, 

Precisando, podemos hoje noticiar que está previsto 
para começo da competição o dia 15 do corrente més de 
Abril, sendo a ordem dos jogos da primeira volta a que a 


seguir indicamos; 


1.º jornada — Termas- Galitos, Minas - Sampedrense e 


Hitabum - Académica, 


2º jornada — Galitos - Minas, Sam- 


pedrense - Iliabum e Académica - Sport, 3º jornada — lilia- 


Com um sensacional desafio 


BEIRA-MAR — OLIVEIRENSE 


Pela privilegia- 
da posição que 
ambosocupam 


recomeça, amanhã, o 
ra bee ce [lacional da || Divisão 
sificativa, o de- 


sofio entre o Beira-Mar e a Oliveirense constitui um sensa- 
cionolissimo embate, no recomeço do Campeonato Nacio- 
nal da Il Divisão, que amanhã ficará com a 22.9 jornada 
concluida. 

Os desofios do dia são os seguintes: Coldas — Cas- 
telo Branco (1-4), União — Boavista (1-5), Beira-Mar — 
Oliveirense (0-1), Torriense — Feirense (2-2), Sonjoa- 
nense — Choves (1-5), Marinhense — Peniche (0-2) e 
Vianense — Gil Vicente (1 2). 

Num conjunto de encontros que todos eles podem 
ser considerados de muito interesse para a ordenoção 
final dos concorrentes, não sofre dúvidas que o prélio 
número um é o que terá por palco o Estádio de Mário 
Duorte. 

Se o dia estiver com condições climatéricas favorá- 
veis, prevê-se mesmo que o recinto aveirense registe uma 
das suas maiores enchentes de sempre — tal a impor- 
fância da partida, que, sobre ser quase decisiva para 
garantir aos beiramarenses o ingresso automático na 
| Divisão, constitui um sempre desejado derby regional de 
muito interesse e de muita emoção. 

Aveiro inteiro estará amanhã ao lado do seu Beira- 
-Mar, confiando abertamente nas possibilidades e no 
empenho que os seus jogadores vão pôr no luta, isto 
sem deixar de considerar a resistência que os oliveirenses 
hão-de opor, na mira de conquistarem um resultado 
favorável. 

Jogo é jogo... — lembremo-nos, e pensemos ainda 
que, em desafios com as características especiais de que 
o presente Baira-Mar — Oliveirense se reveste, teremos 
de assistir a hora e meia em que tudo pode acontecer... 


bum - Galitos, Minas - Termas e Sport - Sampedrense. 
4.º jornada — Galitos - Sport, Termas-!lliabum e Sampe- 
drense - Académica. 5º jornada — Galitos - Académica, 
Sport - Termas e Iliabum - Minas, 6.º jornada — Galitos - 
- Sampedrense, Termas - Académica e Sport- Minas, 
7.º jornada — Sampedrense - Termas, Minas - Académica e 
Sport - Iitabum. 

Referiremos, ainda, que os jogos em que o Termas é 
visitado se efectuam aos domingos, de tarde, enquanto que 
os restantes se reatizam aos sábados, de noite. Por este 
motivo, o desafio inaugural dos aveirenses encontra-se mar- 
cado para as 17 horas do domingo dia 16. 


Mas saibamos, serenaomente e confiadamente, pro- 
picior aos alletas beiramarenses um ambiente favorável 
à consecução dos seus (e nossos) 
desígnios, incitando-os sem desfalsci- 
mentos, rodeando-os com o calor de 
quentes aplausos, em ordem a con- 
quistar-se a almejada vilória — que 
grandemente valorizado ficará se to- 
dos soubermos respeitar os nossos 
valorosos adversários, 


BASQUETEBOL 


EM o 
Si II Divisão 


Recomeça esta noite o 
Campeonato Nacional da 
IH Divisão, que esteve inter- 
rompido durante três sema- 
nas, por decisão federativa. 

Efectuam se dois desafios 
da sexta jornada — primeira 
da segunda volta —, que 
amanhã se completará com 
a realização de mais quatro 
prélios. 

A seguir se dá nota dos 
jogos que o calendário indica, 
recordando -se, ao mesmo 
tempo, os desfechos apura- 
dos nos primeiros embates: 


Hoje — Em Vila Nova de 
Gaia, VILANOVENSE-GA- 
LITOS (36-59); e, em Avei- 
ro, BEIRA-MAR-GAIA 
(41-25) — ambos às 22 ho- 
ras. Amanhã — No Porto, 
FLUVIAL-SPORT (32-39); 
na Figueira da Foz, SPOR- 
TING FIGUEIRENSE-GUI- 
FÕES (38-53); em Aveiro, 
Campo da Alameda, ES- 
GUEIRA - LEÇA (31 -61); 
e, na Senhora da Hora, EDU- 
CAÇÃO FÍSICA - OLIVAIS 
(36-46) — todos às 11 horas, 

Será oportuno relembrar, 
também, quais as classifica- 


ções dos concorrentes nesta 
altura da prova. 


Subsérie 4.1 
J. V, E. D. Bolas P. 


Fluvial 5 5— 2255-005 6 
Leça 5 5— 2911-188 6 
Guifões 5 5— 2218-208 6 
Figueirense 5 2 1 2 1688-205 5 
Sport 5 2- 5175170 4 
Esgueira 511 5205-255 5 


Subsérie A-2 
J. V. E. D. Bolas P. 


Galitos 5 5 2 — 187-162 8 
E. Física 5 51 1268.1553 7 
Olivais 5 5- 2907-172 6 
Beira-Mar 5 2— 3 1592-195 4 
Gaia 511 3140215 5 
Vilanovense 5 1— 4 164242 9 


Campeonato Nacional 


da Ill Divisão 


Após uma semana de pa- 
ragem, no Domingo de Pás- 
coa, a competição prossegue 
amanhã, com as partidas 
correspondentes à quinta 
jornada, última da primeira 
volta. 


Jogam-se os seguintes 
desafios: 


Llliabum - Sangalhos, em 
llhavo; Avanca - Amontaco, 
em Avanca; e Sanjoanense - 
-Cucujães, em S. João da 
Madeira. 
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LITTLE ROCK —— 
Um poema do poeta cubano NICOLÁS GUILLÉN 


Um blus chora com lágrimas de música 
na manhã fina. 

O Sul branco sacode 

o seu látego e golpsio. Vão os meninos 
negros entre fuzis pedagógicos 

à sua escola de medo. 

Quando cheguem a suas aulas, 

Jim Crow será o mestre, 

filhos de Lynch serão seus condiscípulos 
e haverá em coda pupitre 

de cada menino negro, 

tinta de sangue, lápis de fogo. 


Assim é o Sul. O látego não cessa. 


Naquele mundo fétido, 

sob aquele duro céu fétido de gangrena, 

os meninos negros não podem 

ir junto aos brancos à escola. 

Ou bem quedar-se suavemente em caso. 

Ou bem (nunca se sabe ) 

deixar-se golpear até ao marlírio. 

Ou bem não oventuror-se pelas ruas. 

Ou bem morrer à bala e a cuspo. 

Ou não assobiar quando passo uma rapariga branca. 
Ou, enfim, boixar os olhos, yes, 

dobrar o corpo, yes, 

ojoelhar-se, yes, 

naquele mundo livre, yes, 

de que fala Foster Tonto de aeroporto em aeroporto, 
enquanto o pelota branco, 

uma graciosa pelota branco, 

presidencial, de golf, como um planeta mínimo, 

roda no relvado puro, limpo, fino, 

verde, casto, terno, suave, yes. 


E bem, agora, 

senhoras e senhores, senhoritas, 

agora meninos, 

agora velhos peludos e pelados, 

agora índios, mulotos, negros, zambos, 

agora pensai o que seria 

o mundo todo ele Sul, 

o mundo todo ele sangue e todo látego, 

o mundo todo ele escola de brancos para brancos, 

o mundo todo Rock e todo Little, 

o mundo todo ianque, todo fedoreito... 
Pensoi por um momento 
imaginai-o um só instante. 


Trodução de J. de Montezuma de Carvalho 


O Parque 


O guarda do Parque Muni- 
cipal, que de nada sabia mas 
logo interpretou a notícia do 
LITORAL como «gracinha » 
do primeiro de Abril, foi 
amável para com os visitan- 
tes, dando-lhes todas as ex- 
plicações necessárias... 

O LITORAL não tem de 
que arrepender-se: os que 
inadvertidamente o acredita- 
ram, consolaram-se com o 
passeio a um lugar aprazível 
e tiveram a oportunidade de 
descerrar os lábios num sor- 
riso, quando deram conta do 
logro. 

O nosso colaborador 
Guerra de Abreu, inspirando- 
-se na inofensiva brincadeira, 
fixou-a no expressivo dese- 
nho que apresentamos aos 
leitores na gravura que acom- 
panha a presente nota. Só 
para que tal sucedesse, teria 
valido a pena noticiar a su- 


/oológico 


Continuação da 


Também na Secção Des- 
portiva do último número se 
prestou homenagem ao tra- 
dicional poison d'Avril. 

Aí, disse-se, para os incau- 
tos, que o excelente guarda- 
-redes internacional Carlos 
Gomes estava interessado em 
transferir-se para o Beira-Mar, 


O ANALFABETISMO 
no Mundo 


Apontamento de MANUEL PEREIRA GAMELAS 


OMO mar forte- 
mente encape- 
lado, o ser hu- 
mano subtrai-se 
às exigências 

primordiais da sua edilidade 

de «amo e senhor» do Mun- 
do, para cair nas superflui- 

dades das lutas políticas e 

preponderância técnica - mi- 

litar que, longe de alçarem 

a Humanidade a um rumo 

definitivo e seguro, atiram- 

-na para a berma de um pro- 

fundo abismo, onde, então, 

se travará o cruciante di- 

lema: a vida ou a morte da 

espécie. 

E o caso de — segundo 
noticiam as agências de in- 
formação — haverem em todo 
o Mundo 7oo milhões de 
adultos analfabetos, em 1 500 
milhões de adultos que ha- 
bitam presentemente esta 
Terra circunspecta e... de- 
masiado burguesa. 

E mais! 

O número de analfabetos 
aumenta dia a dia num ace- 
leramento vertiginoso, le- 
vando-nos, sabe-se lá, para 
um mundo desagregado, to- 
talmente anacrónico. 

No Brasil, segundo anun- 
ciou o seu embaixador junto 
da U.N.E.S.C.O,, Dr. Paulo 
Carneiro, metade da popula- 
ção não sabe ler nem escre- 
ver e sômente uns 10º/,, en- 
tre as crianças, consegue 
terminar o ciclo primário. 

Na Venezuela, em cada 
dez crianças, quatro não sa- 
bem ler nem escrever, care- 
cendo, ao mesmo tempo, os 
professores de profundo co- 
nhecimentos pedagógicos. 


Nos países afro-asiáticos, 
reina uma grande «passivi- 
dade» cultural, atingindo o 
analfabetismo proporções 
assustadoras. Segundo os 
responsáveis, pertence mes- 
mo a esses países a maior 


de Áveiro 


primeira página 


E a verdade é que muitos 
acreditaram... 

Somos a informar — agora 
muito a sério—que nem 
aquele conhecido keeper nem 
o famoso Eusébio manifesta- 
ram, que saibamos, o desejo 
de ingressar na turma avei- 
rense. 


ONDE IRIA O LUCAS 
com OS MiIuDOS ? 


percentagem de iletrados do 
Mundo. 

Tal é, pois, o retrato de 
uma falsa situação cultural 
que, humilhando a sociedade 
contemporânea, desfaz todas 
as teorias tornadas «autó- 
nomas» sobre a «época-luz» 
em que vivemos. 

Mas, nesta escuridão da 
«época - luz», encontramos 
alguns focos de esperança 
nesses países onde a crise 
cultural apresenta vínculos 
enraizados e quase indes- 
trutíveis, o caso da Co- 
lômbia e Venezuela. 

Vejamos o caso do pri- 
meiro. 


A Colômbia, onde o anal- 
fabetismo atinge proporções 
respeitáveis, determinou um 
plano experimental através 
de emissões de rádio que, 
longe de se tornar um meio 
eficaz e incisivo para o ani- 
quilamento total do analfa- 
betismo, tem dado boas pro- 
vas de capacidade e método 
a ter em boa conta. 


A Acção Cultural Po- 
pular Columbiana, através 
dessas escrupulosas e lúci- 
das lições pela rádio educa- 
tiva, tem ensinado a ler e a 
escrever milhares de indiví- 
duos que habitam regiões 
quase inacessíveis, nomea- 
damente os que habitam a 
Cordilheira dos Andes. 
Assim, a Colômbia demons- 
tra o interesse vivo que 
pulula na sua comunidade 
pela extinção total de tão 
complexo problema, 


Contudo, e ela bem o 
sabe, a rádio e a televisão 
— que também é usada em 
grande escala — não chegam 
para esfumar o fracciona- 
mento cultural do país. Mais 
alguma coisa se tem que 
fazer. Para isso, em conjunto 
com os outros povos que 
formam o bloco da América 
Latina, esperam uma solu- 
ção clara, inflexível e fâcil- 
mente aplicável por parte 
da U. N. E. S. €. O, para 
que eles um dia possam or- 
gulhar-se de possuirem um 
índice cultural e social igual 
ao dos povos mais evoluídos. 

A Venezuela encetou 
também uma grandiosa cam- 
panha contra tal estado pri- 


ZOY AO PARQUE duro 
VER O “PARQUE ZOOLOGICO, ... 


posta inauguração do Parque 
Zoológico de Aveiro... 
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mário, aproveitando, como a 
Colômbia, a rádio e a televi- 
são. Um donativo de um 
milhão de dólares de uma 
companhia petrolífera deu 
ocasião a criar-se uma Junta 
Cultural encarregada de di- 
fundir pelo país elementos 
de cultura, e aperfeiçoar 
— na mira de melhores pers- 
pectivas no futuro — a for- 
mação de mestres. 


Assim, a autenticidade de 
um rumo contra tão degra- 
dante aspecto social toma 
aspecto universal, pois es- 
cusado será dizer que com 
esta batalha contra o anal- 
fabetismo beneficiará a paz 
e a segurança do Mundo. 


Assim o compreendam a 
U. N. E.S. C. O. e todos os 
povos evoluídos, levando 
junto desses núcleos com 
vida inferior a cultura e a 
formação necessárias para 
que se integrem definitiva- 
mente na sua própria civili- 
zação, 


O . 
ETERNO 
TEMPO 


Debruço-me à janela do meu lar 

A ver o Tempo possar, 

E ele passa — que eu bem o vejo —. 
Lá vem uma criancinha, 
Pequerruchinho, 

Pela mão de um velho, 

Avô, decerto, 

Que os seus apagados olhos 

Já vêsm a Morte de perto. 


Um moço passa agora, 
Correndo pela rua fora, 


Passou o Tempo — a quarta dimensão —, 
De uma árvore, em frente, casm no chão 
folhas amorelas 

Que ontem ainda tinham à cor verde 
(O gorbo, o viço, a cor e a beleza 
—Tudo com o Tempo se perde.) 


Ontem, amanhã, hoje... 


O Tempo passa — que eu bem o vejo, 
Que eu bem o sinto —: 

Ontem cobelos, castonhos, 

Hoje — que breve instante! — 

(O Tempo é-descorante) 


Já os cabelos são brancos. 


Ontem, fôlego profundo. 
Hoja, que fácil cansaço | 
Quantas arrobas nas pernas! 


Que pesado que é o braço! 


Tempo eterno 

De uma grandeza sem fim| 
Que passas por toda a gente. 
Que também passas por mim. 


Tempo eterno... 

Força onde está escrita a nossa sina, 

À nossa sorte; 

Que existiu sempre para àquem do Vida, 
Que dura sempre para além da Morte. 


João de Aveiro 


l 


